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CHRONICA OCCIDENTAL 
“Tem incontestavel direito, por todos os ti 

  

Jos no primeiro logar nºesta chronica, à noticia da proxima exposição de Bellas Artes que o 
Centro Artístico portuense vae abrir no Palacio 
de Crystal. 

O Centro Artístico portuense, que 
frente as priíneiras capacidades ci 
ticas do Porto, organisando a exposição Dazar 
que se deve inangur 7 de março 
proximo, de serviço não sb dos 

s tambem se prepara para 
dar uma nova feicão séria ao estudo da his- 

  

  

     
   

    
  

   
  O programina da exposição perfeilamente, 

elaborado, Syntetisa assim os intentos do cen- 
tro artistico 

«A exposição representa, pela primeira vez 
em Portugal a aliança indissoluvel da arte com 
aindustria, pela serie ininterrupta de fodas as 
industrias, bem como o creação de estimulos. 
salutares para que à arte, em todas as suas 
grandiosas manifestações se erga do abysmo à 
que a tem condemnado entre nú à 
ferença perniciosa é a falta constante de ele- 
mentos educadores do bom gosto. 

À exposição divide-se em oito seções : Archi- 
tectura, Esculptura, Pintura, Desenho, Gra. 
vura, e artes de reprodueção, Artes industriaes, 
Areheologia, Lilteratira dart 

Só nos resta louvar w Centro Arlistico p 
tuense, pela sua energica. iniciativa, é aguar- 
dar à Sua exposição, esperando que os artistas. 
de todo o paiz responderão brilhantemente ao 
apello dos seus collegas do Porto. 
A vida monotoná da nossa capital foi agi- 

tada ha dias por um acontecimento theatral, 
a que uma grande artista, deu todas as honras 
dtum verdadeiro acontecimento de Lisboa — a 
representação do Roberto do Diabo. 

O OcgiDExTE inangura hoje uma nova sec- 
são, — Thiatros, — onde mensalmente registará 
com toda a imparcialidade a vida thcatral de 
Lisboa. Entrelanto 6 suecesso que a sr. Borghi 
Mamo fez à magnifica opera de Meyerber foi 
tão ruidoso, oecupou tanto a alleneção dos 
lisboetas que a ehronica não pôde deixar de se 
referir a elle. 

Tem atravessado o nosso palco muitos Ali- 
ces, Alices de todos os lumanhos, de todos os 
volumes, desde a sr? Sass— uma Alico— 
Sampaio, até à sr Brambilla, uma Alice — 
Braamcamp entretanto menhuma fixou no 
palco de 8. Garlos o typo característico d'a- 
quella ingonha e infantil crcação, em quo 
Meyerher personificou a mulher-anjo, com o 
talento, com a nitidez, com a poderosa intui 
ção artística com que a desenhon à sr.º Borghi 
Mao. É 

Ordinariamento os cantores Iyricos são sim- 
ples instrumentos nmanos, com melhor om 
peior som, com um machinismo vocal mais ou 
luonos aperfeicondo, vozes manigíicas, cristali 
nas, ageis, extensas, e nnda mais. E raro ver-se. 

  

  

    

  

  

     

  

  

  

  

    

  

    
    

atravez d'uma nota, a comprehensão, a indi- 
vidualidade, a alma. 

A sr.* Borghi- Mao desmente completamente 
esta tradieção de primadona, e não nos dá 
simplesmente romanzas bem cantadas, 
solfejadas com grande correcção, car 
garguntendas com todo O primor, dá-nos muito 
mais. que isso, dá-nos figuras humanas, vi- 
vendo uma exis no mejo diaque 
diluvio de notas, dá-nos creações perfeitamente 
artísticas, realisa esses. typos ideges que as 
phantasias dos poetas eriam, e a i j 
dos cantoros assassinam, 
tin Alice, É todas essas deliciosas 

piram nos imtestros as suas 
composições, mas que não ar- 

icam À máioria das cantoras senão as cor- 
rectas execuções d'um realéjo bem combinado. 

Foi por isso, foi porque o Jobsrio não foi 
só cantado desta vez, foi representado por 
JorghiMamo, e representado superiormente, 
Puma maneira que daria nome a qualquer 
grande. actriz eolobre, que a velha opera de 
Meyerber apesar do seu velho seenario e da. 
sua desgraçada mise-en-scene teve todas as 
Monras dPum acontecin impre. 
xamente a nossa boa cidade. 

Ha pouco tempo Dumas filho publicou em 
Paris, uia brochuta notabilissima, d'aquellas 
pequenas brochuras que elle faz e que agitam 
todo o mundo, úcerea das mulheres que ma- 
tam o das mulheres que votam. O editor 
Arthur da Silva, fez traduzir esse folheto, é 
eim (ão boa hora, que elle penetrou logo nos 
cerebros dos accionistas do Banco de Portugal. 

E os accionistas sentiram-se abalados com 
as phrases de Dumas filho, e reuniram-se é 
disseram uns aos outro 

— Olha lá, as mulheres devem votar! Se 
ellas votassem? 

dito, que votem. 
E a dircoção do banco decidiu immediata- 

mente que as mulheres deviam ler voto, é 
hontem o Banco de Portugal abriu as suas ur- 
nas de folha de Flandres ao sacrosanto direito. 
e lista, das suas vinto accionistas do bello sexo. 

E assim pois começa a friumphar em Lis- 
boa, o clero feminino. Começa: pelo Banco de 
Porlugal — é de crer que dentro em pouco cho- 
gue às cadeiras de S, Bento. É a lei progres 
siva das coisas humanas. De banco a cadeira 
não vae tão grande dilferença como isso, é te- 
mos a esperança de dentro em Dreve vol 
sentadas o parlamento, o que será muito me- 
nos monotono para os olhos, € muito mé 
alegre talvez para a algiboira. Não ha ninguem 
para governar uma casa como as mulheres, é 
uma nação não é senão uma casa em ponto 
grande, Trata-se de pôr fôra os aguadeiros que 
meltem à unha nas compras e de repartir com 
amais economia 0 cozido, que so chama orça- 
mento. 

— Appareceu. à ultima hora um livro nota 
lissimo de que daremos depois conta na nossa 

secção especial, mas que é tão importante pela 
sua seriedade & pelo tom altamente Titterario 
é sejentifico em que está escripto, que não que. 
remos deixar de o registar hoje aqui. E! 0 nóta 
bilissimo estudo feito pelo st, Antonio do Serpa 
Pimentel sobre Alerandre Herculano e o seu 
temp 

É já que fallamos em novidades litlerarias 
fecharemos a chronica com um verdadeiro pri- 
mor, uma deliciosa poesia inedicla do sr. conde 
de Sabugosa, que nos chegon agora ds mãos, 
e que é positivamente uma perola Jitteraria, 
Chama-se 

  

   

   
    

   

    

   
       

  

  

  

  

   
     

  

  

      

  

   

  

   

  

  

    
  

  

  

  

   

        

A PADEIRINHA 
Os olhos seniaos da padeirinha Ka polo ei do mia asoliudado, Com toa love pomungem que a farinha 
Cola de niesima cama   
O longo branco om pregas attrahento, Grenzanido sobre à peito tentador inhtm oito flar midamonto 
O virgem coração do profeasos, 

  

Que do passar do manha quando ia à oscola É quo a via risonha no Nalcão Com una alegria sica d'espanhola De manga aerogngada a vender pão, 
        

Tinha appeiites doidos do mandar 
A “odos oa diabos o latim Invadir o balcão, dr amassar, 
B ser padeiro ou padeira assim 

    

Os repiquos do sinos annunciam Que * padeira casou com o mamoçado o prole vs lc” se ana TE UÁ o“ deseo enrolado: 
Aº moto no sm quarto quando o comog 

à solidão, o que o ciume O gola, Consolas afagando à idêa va Do ensinar o latim a um MO dra     

Genvasro Lonaro. 

JOAQUIM NABUCO 
to da 8 do jairo da camara dos dopatadas da ação portuguesa parecia da sabio na taibana dl: pinga o e ento Mie, dospetiou modo “no da contemplar despeoceupadamenta os dubats dx astemblêa, Era Joaquim Nabuco. Antonio Gan dido ani ergue-se, a com “a sua palavra, moldicia, oo. tem 18 Sibragõis de uma, Iyea & quo é pena quê do eteaaua. na quisto dos cornea e da! Torna Ciprego quo nos faz lembrar a er? Dorgidlamo à cam tao Eeyao da Carta, propos à camara quo framquesso a poetãs do Bau r “optado, Desaliro a, eo vivo e emtnsiadico e “a emancipação complata dos 

  

     
  

  

  

      
    

Não li causa tis justa, disso Antonio Candido, não. ha” polisamonto mais clócado, não lia iissão tmais tobeo o maia bonemerila, do quo" a causa, o pensamento, à. missão, que exaleaa a vida do ilustra. parlamentar ne 
os Mona. com a ana visita. Restituir a tmilaris de intias a soberania. do Sou ponsamcato; rastituir 
a” milinros do corções a dignidade. dos &ous actos é garantir a milhões de braços 1. prosperidada do sen tra Dalho ; Nbartar uia raça Intaira quo. tom dipaito a ti vos, a progredir, a oxporimentar à, nela da oristor 
domo a oxpoeimêntam, howutas, é não Gomo à exprimem: tam ns Cspecios inferiores + denbar, de vma, vez para Sompee, om o dogradanto copeetacalo do interesso sobr à Justiça, da força sobro O direito, do uma  aducação 
Perverafesíma. alropuiando carebros Jara que: não pen Ee, do uma oppressto- Deulal esmagundo. conscieneias 

“quo ão protestam do azorraguo fufma retalhande nes do desgraçados euja vida é uma maldição sem 
“um martgtio som piedade; fazor lato 6 fapor ama grando oba, é realiae vi also destino, é du dir pelo caminho da virtudo às ominoneias da gloci, tor Feunidos. 08 malhores titulos à mais profundas 

FAGãO 6 Ho mais Justo respeito humano, “Po hist aleut. Chiu, oscrovencso mai soprliura de Jo Beosta, martyr pela Cmancipação dos negros na 
Amoriea do Nort; os que ma America do Sul continua. assento, podesn orgulhar. de portencor À faia daquele vencravel cidadão. que saeriiou à 
Jibordado de tina raça o Einguo do. dois lhos e o em 

  

  

         

  

    
  

  

  

  

      
  

  

  

  

    

    
a povos do outra eivi-     
  

     
ação, Tiros bom Jovantar 

ol ds. pequenas questões Barato "ldem Sem 2a 6 em quo on 
vma prodiziosa força de talento a do corsgum, que po dia oi ter mas egito, empre Enio Dem Jovantar os olho de tdo to o ratos na Tróia ro solução quo prelêndo na preseno hora rita et po alo, o mai solos a. plilosophia mas a mai Ai ei o custoso da Iúlorias à transtormação do lomns om cidndioes “grideçamimo os leitores do Ocemesat: o tor arca cado do “Diario din Com ios, onde ninguem o 

transa? ga a Tormosisima cara que Vo peesidonto da camara dos ado O pelrato do lute par “radio Mole da que Podia desgnr eso gym ph onoiia, “ão ooo onda. ixo de prestar a Ini Hogan m pasa o esto alga mos o a Guta orador já fa Mato o actos Kao lho estebvo a biographia, por toca aporas do maçar o prologo de ur bxisiansia quo está Fi fara dor iluminada. por todas” as gloria, pára ul Rindo ox eminanciaea Como escriplor Tançou & publicidade de o annos 
uno fodão fio Caites e os Lusindra, como orar, uso. logo no. parâmento um Jogar? to Gmina, que o. porido demotratico do. esa O considera com 
go end ma QUoStÃ espocial dl osoravatoa, é que o Gabinco Portngnor o enero do ser O 8 Orador Tine Tosta do Contamos A “phyla. do emancipados ot eso 
ris “o iai ras: por Amon 
Toi 6 iza dans palava a rapto ag suas reações com Portal Tosa Tx doe motivos peineipass que oxpilam a ro capçi condealidma quo, do fe a Joaquim” Nabo cm Til, além do se eeplendido tonto quo sempre. Ho 

  

   

  

        

     sto formoso teolio do prosa, 6 realmente Via fazer or   

    

     

    

  

  

    
   

da Já, om 
Candido 

    

    

      

anca o affeto 0 0 respeito do todis. Sa primei logar, Joaquim Nabuco 6 0 campo do 
+ Joana Nabuco Has eu na To de Janelto cum 1550 ao o granão estadia Dra, o este co eles x        doc que Cori a la Mt 

Fei em reto, folsecretarto da entenda mu Elos Uno 
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via cones aograda a aympathia aos que amam a tber- dade as sua mais: aaphas monitatações. 
E seg m Nah Est Dem longo do pesos à um pliado de cipa Irati, quo Parecem. esquecer do. que o sangue. que les (ore das velas é sangus portugues, do aut, so à indepen-. 

deneia do Brazil é por todos considerada tomo tm faro, aq longe de. nos inspirar qualquer. rescutimento, n 
pode seno despertar road sgapathis, é justo tam. dem que Tá no bão Cequeçam de que devem zeiar como sas proprias, porquê 0 sã, 84 nossa telões, as nos Ea era, à herança comanum que recebia d'aquolis 
Tue“ fandacom esa portenoso, império, “a questão Tesocvados (ão, presperos destinos Joaquim Nabuco disso 0 alia li pouco relembrava sa Bras numa das duas cartas que escreves pu. 
Bion em Lisboa — que os Judas & 0 Dri tram as a ore obras le Fostogal. Aceitamos a phriso não conto im mero omprimeito com, que. so retro mos hospliidade, mis como à aflematão eloquen- fita do nina gramdo verdad á onto nós 

1 pouco descoolcida. Sin, 0 Brazil fo obra mosto, do O veios desencols ha. imenso, estendia a. pitoresca de foemosissimas cilades, age mese esolto continente a. bandeira da 
se e da eiviliação, fazer ondene nás Calhodraes mara leao das suas frestas, como o Incenso de tm tac iulo, o famo da locotolivo, die a exe corpo de ante as ramificações nervosa dos os llearuplios, La 
falar, liar iacesantescento, fazer nerender o negro à dignidado de tomem, + 0 homem à dignidade de cida. do, enriquecer a. mússa. Mig com. poetas novos novas Oba Prinia, tomar emo o. peimeico, loga na 
Amarica do Sul & um dos. princirus logares na assem- dia do imundo civilizado, sbltamos “lo fundo. do noso selo doar do, fraguedos' à eiramar um bravo em nao, 8: sonmos notas. forpe para irmos Fzer, nãe 
clas cata, aticamas, o no zamos na Areia je 

É quando, bm potvir mois ou menos pemo, Angola. fe ambi um pai independente. glorioso, Sº selasíião do Moçambique, for, como 8, Se: 
do io do aneieo, ui fo do Ts O tm catro do eivilação, quando no gumno do progra Tso ati ita nesgondetem do ado de cá da Ratio, daluixo do doe me zone ardido topics cos Esumpaticos em poriugues tambem, podescinos adore” Chet sato imo da nações, Embaados pelo esmto Tomo do Decano, porque trenos cumprido argumento 

me, sado historic, porque ecemes dado, velho 6 trongo, Heos o Inkuidntes relatos, porq emos inseripi: na Woraldia das nações futoris, entro 
ns glórias, nome da familia. partagueza evo aja. poi. o solo dos seus maiores 0 grande orador, 0 eminente esetintor bruxiliro, qe. pisa. com cespe moção à ler fondo al do sata a 
centenas, que procuça o, elo. dis nestas soolturs e za! da Sen paes, e que nas cando a nos a into Eater, quo oportamos: embem com eineer estica e 
com intima ufa, 

    

  

  

  

       
  

  

        

       

  

  

  

  

  

  

    
    

  

    

  

     

  

  

       

  

  

  

Petro Cie, 
a 

CONGRESSOS ANTROPOLÓGICO E LITTERARIO. 

TRABALHOS DOS CONGRISSOS 
Ainia não ram decorridos. muitos ammos “depois da 

dolerinação dl eusência do Mom o Perioo qua- 
legnario, aitando, varios sbios e artiopologos comecaram 
a do eobeir documentos que, sogundo les, levavam as 
Prosas aquela existencia é opotia qu periodo trela 
Fio Ea "oi em Paris é ta des ão la Acaena das Seiencias 
de tg de onico do 807 que sa le uma na o a 
io Monrgooi, ma qual esto naturalista Certlicava 
Ver encontrado slox lascados, “o portao, vestígios da 
asintncia e tm ser intoligonte nas catdas terencias 
do Saint Prest. 

oneordando 08 solios ma opinião de que os silos 
descoberios pelo qeu Bonrgosls seriam intencionalmente 
Insee, ão so conformes poréi quanto à elagie 
ão do duo, None foram Estendoo que ts julga 
ai) pertenõr de camadas. superiores do lorreno teeia- 

io, plneene o outros” ás estadas Tnfeigres do periodo 
ter Algum miees Hopole, ni seg “de aaticopologia ed arelcologia pertdtovia, coebrada 
“om Paris, annaneion o mesmo padre Houraiois haver 
descoberto silex Inscados ma se o calcaroo do Beau ee, que É induhitavolmento do periodo terclario, epoctia miocene, isto &, epoelia modia WPaquelo poriodo. Estas communienções ceum importantisaimas, & desio Jogo a” atenção “oi genlogos, anthropologos à” arliolo- gos so voltaram para. ústo aesumpto O a elle teem de 
dicado todas n$ dure olerençhes u catudos, Já antes dfisto, em 1801, Desnovoes om uma memo- iê intitulada L'homume fotile aus environs de Chars tres; pableuda em appendico à obra de sell Lancien et l= Phone, — apresentava as prmeicas maine. 
poa é iicadões para Fazer. remonta os motigis da 
Ssistencia do mera” ou anthropalde, no pariodo teeja- Fio, emela, poe ne ? E 
q extuminando idas as indicaçres patenteadas pato tire gonlogo fico. o admiúiodo às sous fondo mentos com ima prudento reserva, apresentava. algumas 
pequenas objeções. que ra. niesgario rembver, par 
ut a seção dio Desmoyors podesse ter” compl as. 

Essas objercões pareco terem «dj iesfeitas pelos do enbrimentos Já referidos. do pars. Borgo que pão, 86 tendem a confirmar a txistencia do” gen ut de, 

  

  

      
  

  

  

  

  

  

sessão. do congresso 

  

  

  

       

    
  

        
  

  

  

    

um ser inteligento na cpocha indicada por. Desnogers, Plivcee, mas ainda recua epoca mioten, como dis:   

  

a aim a eommunicação do, pad Borgo io” precodida dor outra do que. só. posteridementa 
de teve conhecimento, Omar aéio no mez de abril do 
TESE, foi aberta om seção da, Academia” das Seieneias do Paris, a podido do ar. Gaerigo, ima. cars, ali d 

cado 16 de maio do 1854, em nome do e ' do mesmo sr. Gariiga, na. qual css 
dois sãos “deelaravam posále, Já aresta lda datas ovas, suleentes para, supor demonstrada 1 co isteia do, homem e dos miamnieros da epocha: mio. 

  

  

  

  

       
  

  

  

Portugal. oatro 1860 Tavium encontrado les co Iastantos exmuto- 
eos intencional, quo provariam à eviden- ia a oxdstoncia o ui ser intligento, duranto a epa: 

m miocene, de Casa, mesma circâmatanei nã Lives Toi auppõe” 0 eceeho “do uma epoclia goologicamente postaioe, Do feio o ar; Carlos Mibeico, hoje choto da seoção 
dos trabalhos itologicos do Porta, seado ut dos Gas. carregados desdo 1857 do coligir os dados precisos para. à forncão da carta goologia. do Portugal, tratára de 1860 a. 1863, do procoder à hivestigagõea ln de coloo- 
clonse objetos da mdstia. humana. nos periodos pre- hvstoricos, “Em consequencia liso, desenbrira diversas peças do ie” com vestígio: de trabalho intencional as "estala mincence lo at, doca do Valle do Tejo, “emo 35 
JO Kilombios a NNE de Lisboa. Esaminindo o feto “maio Hutros. pontos encontro silos e quartitos a milantemento Tasendos em diversas Tocalidados, 

          
  

  

  

  

  

  

  

  

  

posar da aus do Toei determinaveis o cara: cteticos até enlão. areas cnmadas, us caracteres cs ratigraphicos delas e gutras eiremintancia leram feito   

“E E 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

8. MiauEL DE REFoios 
No concelho Jo Cabeseiras Ja Basto, a 40 hilométros 

ao 8, E, de braga o &% a 30 a lesto do Quimaries, fica iuado O antigo mosteiro do Dencdictinos Aguai ias 
do, 6 QUO a nogsa Cetampá Feprosenta. TEiá fssogto O, mosteiro. em sítio. haixo a do pouca. 

vido, mas sandavel, tranquilo, coreulo dé Jetação. Seus conorãos são auulants de caga de monte 
fesesdo do rio, muitas e boas fruetas, avultando entra OS arsorados os castanhros seculares. nlios, quo desteniram. a maior parto do seu eixaram em incerteza m nota d 

  

             

    
   ão a D. drisã de” Gom 

  

Eita, mes Mendes, Barroso o D. 

   

  

  Mendes do Sousa, ci tempos de D, Ano Hoariqnos, utcos a 5. Fraduiveo, outens a ternigio, Fafe, Vic Homen em tempo do Recinto, ouicos a res 
Se é corto, como diz Ve, Logo e 5, Thomas, qua de tanta duas Camas, una dai de (ágio o Clisto do 470) o anta! do prior” Pojagio ou Paio do 738 (A. do Cho 201), a sua funda io, 6 então rita O mta ditar io nlnsulinano, tujoa tels desastroso” evitaria, me ciano ebuioo eaia pagando, como worlo à 
João. Badro fieiro mencioga. uma carta do Conto dada por Ste 1a es do TES (A 00 O tia no qua a, chgano, porquo à tes nuno HlepoiEoneço aque pes gra. A asi o ato DA ad, loga Estacoeta axe, po tato plauevol, que eia por aqua tampo a fondação “lo msteio ou quando met Gee alargamento. Sto TR ol gocermada cota casa por abliados per pos, sendo o Pr “quo ha noticia D. qnto Sendas conto poranto iTuqulio peincipo, 0º ali o Nuno Anes a mosca ani, Sguiranso 

    

  

  

   

    

   
  

depois os Aide eotimondataros, dos quass fi o. pr, meio D. Gonçalo Borges o último D: Duarte Alo bastardo   do D. Jogo Mt Por mocto lost, Homo o monareha administrador do mosltico a Fr. Diigo da Murça, Trade jeronviho, é reitor “la Univorsilade, Auo havia sido. porespl a /di Fetor do real bastardo. 1. Diogo obtave do papa a supressão do mosteiro o goplicação das Mas rendas. aos collgios de *, Mendo Se gongo, qu pretendia fundar ha Universado de   
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EXPOSIÇÃO PRONOTORA DE. 
DELLAS-ARTES 

  

ANTES DO PANNO SUBIA 
Quadro do Manel do Macedo 

O quadro de Manel do Siacedo “qo jo damos rm rasura, 6º 0. segundo. da ori los sois infreeanhos estilos da. Ga “do iastidores, essa vida lã original, 
tão escontrica, tão pare, e geralmenta o deseonhcida e to desaprovcitada, 

O leio Huade desta serio, palco o Omexim no 8a 0. Gl, clismavado à Tabela das multa eo É ntes lo paiva subir. 
a. Composição maio atmplos mas tuto caras: 

ds Mio rrmo pano lo, ut d alla ano apl corange, clan e ellen Uia olharos indigo ore & a vise asas dia mundos totalimeato di fere, quo. todas as. mola so encontcam, do tiram 
cheio le “urioaidae, que às vezes so degla 

    
  

  

  

  

  

        
    

dataias rendas, Outras co abraçam am enfia o mudo real o o mundo til, Paso anjo cheio do gulssiras o de lagos vistoso, com. 
as ns estos angelica roradas pot moldes da. Vie Parisienie, csproiia ancioso 0. publico a procura. vêr. 
quem soe é vit. namorulo. quo” lhe. andou aquolia 
Fato, quo ii está no. Cho, Gatido do do enteloppe alto o teohxe mma, deslaração, ardéto ou caléua po numero do osposialores vt (al está a casas com 
dio prdeie eos set erra, rss Jo simos por ques remendos que empainelat o 
aco q HE sv di y 

“adro tem lonas seia semdado, ge Neo: Furo ma e do Belas Aa 6 partendo No o e Henrign de Meio. 
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ILHA DE S. MIGUEL 

VALLE DAS FURNAS 
Um dos sitios mais belos, mais aprazivele quo é perturhações a prezo poderiam prod, é sem q ida “o "Vala “das Furnas” na lia dê 5. Mion 

    

     
   

  

villa que eg Vertin, 

  

as Gate 
  vorados       
ipa ii angacm 

Tije ma. bela estria” quo an caminho” atravessa a ia labor 
    Vila da Tiba a a      

     
    

  

Tento pescado, or, ma: ct mal, São distando as familias que exi 

     
Poêsi: enganos 

Ponto depois dois paéaiso O que é verdade Vale das Furnas. 

  

   

  

ori mole p 

  

que são om grando ms umas de agua 
      

    

su Aunriso Napuco 1'ARatIO 

  

(Segundo wma plotographla do Rechiuiy 

ILHA DE S. MIGUEL —Vatix Das FURYAS (Segundo wma photegrapia de Rapos) 

   

6 motavel a furia 
“lama Caldeira de Deo entao seropro, no eu im vid trend 

ento, nós 
  

  

oxitho dista a a malor de tdi a Coleira Grinde, com excen do o metros da dieiro, o enja p 
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ou das fondas da: rocha ão 60 8 dorivam, aguas 
que tom cortaza queimam quem d “Cidadamonta o Mes       

  

      

    

pre no intaeior o ruido Ba qu É 
o conto a de prot, 

nei 
a está por toda   
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VIAGENS 

HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 
na Afeioa Equatorial 

OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 
VIE 

Os costumes dos Bangalas, que os viajantes portuguezes poderam estudar, são interessan- lissimos. À maior parte d'olles são cominuns a 
estes e 4 muitos outros povos da Africa austral. A suspeila e accusução de feiticéria é uma das mais terríveis que so. pôde ter em Africa contra alguem. Os negros acreditam que uma pessoa pôde exercer influencia sobrenatural o malefica sobre a prosperidade e os destinos de uma povoação ou de um qualquer individuo. O modo como os suspeitos de tal estado co seguem defender-se & uma especie do antigo 
Juizo de Deus das Natões europeus. 

Chama-se o juramento é consiste na observa- cão do eifeito produzido sobre o acêusado por uma Deberagem preparada com à casca, ao que parece, de uma corta especio de » Em Cassange, poucos dias antes de prosegui- rem a sua exploração, Capello é Ivens pre claram a seguinte seen 
Uina grande é 

  

  

  

  

     

  

     

       

   

os pa 
ponto em direcções opostas. 

lo ou, como elles dizem, o repultado 
era, desta vez, uma mulher, À 
tia da sua propria familia. 

À gente que a acompanhava, — dê trope 
confusamente, — gritava, agitando os. braços “com violencia é tocando os mais atordoadores. strumentos. Uns repetium a acensação ira- dos, outros, como representando o papel de advogados, defendiam a acusada com grando vozeria. Estavam quasi todos adormados, com particular cuidado, para a solemnidade, —os. corpos untados do oleo e do pó avermelhado da imadeira de tacula, é as cabeças cobertas de pennas variegadas. 
Chegados à cruz dos quatro caminhos, o Cas- aange-Cambambu fez, sentar à reputada n'um pe- quéno banco de pão, que lá havia sido, de pro- posito, collocado. 
À mulher accusada sentou-se sem q necessario empregar para isso à violencia, com um ar tranquilo e convicto, — convicto, já 

vamos vêr de que. 
Deftonte della estenderam um panmo do ris- 

cado e, sobre elle, puzeram dez pãos pequenos é egunts, alguns Dicos de papagaios e uma conóha d'um Kigado. 
Foi, quando tudo assim ficou disposto, que o Cambambu começou a fazer engulir à repu- tada a massa. avermelhada da acacia, que es- 

tava dentro de uma cabaça. 
Então, como ao engnlir apressadamente a ultima porção, a mulher se sêntisse sufocada, o Cambambu comecou à ministrar-lhe pequenos 

golles de agua. 
E logo, em quanto esperava o efeito da droga, a multidão dos espectadores torncou em dan” qus rapidas em volta da padecente, tocando sempre os instrumêntos e afacando” e defen- dendo todos, em grita geral, o reputado, 

Assento ne Cenvars, 

  

  

    

  

  

  

     

  

        

   
   

  

  

   

(Continas) 
—— a, 

TRANSVAAL E MOSSAMBDES 
  ia q pa aa qu na aa daria e lo A e Ran Sn 

Goineide a emigração de algumas familias 
habitantes do Transyaal no sul da Africa, 

procurando estabelecer-se na colonia portu- 
gueze de Mossamedes — com a sublevação dos 
habitantes da Republica que os inglezes sup- 

  
  

  

     
   

   

    

primiram, O primeiro facto seria, em quacsquer | circumstaneias, interessantissimo. O segundo vem, porém, tornar o seu conhecimento de 
mais geral importancia. 

Todos sabem que os Hollandezes, estabeleei- dos no seculo xvit pelo sul da Africa, come- caraum ahi a sua, até. agora constante lucta contra os inglezes, desde os começos do se- culo x y 
im 1833 um grande grupo de antigos colo- nos resolveu emigrar, ou pará procurar um porto de mar mais ao norte, na costa de leste, ou para escolher terras que podessem  pacifi- 

comente cultivar no interior. 
Pretorius era o nome do chefe que os diri- gia o Pietormarilsburgo o que pozeratm a um. 

dos primeiros estabelecimentos que fundaram. 
À coragem e à perseverança que esta emi- 

gração representa dão, só por si, à medida do 
que podem os Hollandezes pacientes e heroicos. 
que ainda hoje luctam contra os mesmos obs- 
tuculos, em meio d'aquelle extraordinario con 
tinente, para. tentarem formar um povo que 
trabalhe independente. 

Os Inglezes. perseguiram-os sempre. Onde 
quelles, na sua oposição contra os 

povos selvagens, cons crear um esta 
lecimento, ahi im os direitos proclamados da. 
Inglaterva impôrdhes 0 senhorio. 

Com o undar dos tempos os emigrados Hol 
landezes dividixam-se em dois grupos que 
condições dos terrenos detern Uns fi- 
caram no valle do Rio Orange. os outros con- 
densuram-se ao norte do rio Vaal, formando 
ahi, apezar de todos os obstaculos, à Republica 
do “Pransvaal 

É que, a es 

    

  

  

  

  

  

  

   
      

  

  

  

  

  

  

  

      

  

    

   

  

    
  

  

  

   tempo, aos Inglezes, em guerra 
com os povos Calfres conveio conciliar todas 
as vontades entopeas Paquella parte d'Afri 

Aos 

  

     ntigos Hollandezes o aos seus dese 
iações visinhas do sul da, 
jente 0 nome de foers que, 
fica porém, apenas, cultiva: 

    

   
    

    
Africa, dá-se geral    

  em que esses povos «e acham 
Ielecidos tem o clima excellente que, a 

peitos, póde comparar se ão sul da 
Europa. À fertilidade das terras é imensa. 
a variedade das aptidões eulturaes e a das plan. 
tas “que abi podem dar-se é rara. As minas 

neines. preciosos ou de grande valor appa- 
recem por toda a parte: os diamantes, o oro. 
8 a prata tinham obrigado os colonos a dilã- 
larem para o norte o para leste a sua ceu 
pação offectiva, para. um lado na dirceção de. 
Manica, à antiga feira. portugueza, e do vallo 
do Zambeze por outro lado, approximando-se 
dos arredores dos nossos estabelecimentos de 
Lourenço Marques. 

Muitos exploradores estrangeiros 
e americanos, teem ido tentar fortu 
tor 

      

    
   

  

  

  

  
uropeus 

na essas   

      posição de Philadelphia o ouro das 
nas do Trasvaal exeitava uma grande curio- 
sidade 

O explorador, o sr. Cameron, hoje socio cor- 
resgondento da sociedade de” Geographia de 
Lisboa, comprou ali consideraveis materiaes de. 
exploração & transporte que fez embarcar para, 
o sul d'Atrica. Dizia elle, a quem escreve es- 
tas linhas, que a Inglaterra séria, para os pro- 
seressos do Transvaal o obstacnlo temivel, dada 
à opposição violenta é irresmediavel que entro 
ds Boors havia contra tudo quanto fosse inglez, 
O mesmo explorador asseverava: tambem que 
os minernes de ouro deviam ser facilmente en. 

    
  

   
   

  

   

  

  

contraveis nas (erras que ficam entre 0 Prans- 
xaal 6 a colonia portugueza de Lourenço Mar- 
ques. 

Passava-se isto porém ainda em tempos em 
que a Republica do Transvaal existia indepen- 
dente, 

Então a grande esperanca dos agricultores 
é, principalmente, dos industrines estabelecidos 
nf'esses remotos lerritorios, ra o caminho de 
ferro projectado atravez dos Drakemberg até à 
Bahia de Lourenço Marques. Por aqui conta- 
vam todos exportar os produetos abundantis- 
Simos da região, muitos dos quaes, tendo que 

        sair para 0 Cabo é para Porto Izabel, eram 

  sobrecarregados por um preço de transporte 
anniquilador, 

Para às Boers à Dahia do Lourenço Marques 
do merecimento da sui 

relativamente pequena, um outro immens 
E" que pertence aos porluguezes. 
Mas em 1874 a Inglaterra apoderou-se da 

Republica do Iransvaal e determinou que ella. 
passasso à condição de colonia gua 

Pegando na vasta esponja do seu direito iu- 
ternacional a grande nação colonisadora ap 
gou, do mappa de Afric 
dente, Esse dir nal é 0 
digamol-o de passagem, que póde. 

  

   

  

  

  

   indepen- 
              

    imoni, Tete o Moçambi 
Judo, e até, Mossamedos, Benguella é Loanda, 
do outro. É hinda o mesmo direito interna 
mal com que manhã a Hespanha póde man- 

ar 100,000 homens tomar conta de Portugal 
À anexação ingleza actual. porém, cont 

muando as luetas historicas, e irritando os 
ódios fundados em tantos motivos, fez com que muitas famílias de Boees, — como j m 
subido, de lueta cm lucta, de perseguição em perseguição desde a costa até aos platteua do 
norte do Val, -— procurem ainda, nºum exodo 
que ja parece clero, um qualquer 
mais livro ou imais syinpathico, de 

Assim muitos atraves 
mando uma enorme caravana errante, que as sociedades do Geographia mem subs 
nem provavelmente adin 
comos seus ga 
as suas familias o as suas armas, bater ás ya- 
“gas fronteiras das colonias portnguezas da costa 
de oeste. 

Um di 
antigo forio portnguo 

    

     
        

   

  

    

    

  

  

    
   

  

da libata do soba Chaungo, porto do 
no Humbe, Junto ao rio 
7 homens brancos ves- 

tidos, montadosem eavallos é trazendo na frente 
um preto que montava um boi. 

do dia, esses homens extranhos, quê 
o so sabia Dem d'onde, enviaram ao. 

fizesso chegar 
sobrevei: 

  

   
   

   

   

  

   
a mão de portuguces. A noi 
cultando-os. 

Cliaungo, desconftádo, inutilisou a carta que. 
recebera, é passou toda a noite a reun 
gente. 

Ao romper do dia os brancos, acampados na 
margem do Cunene eram atacados por sur- 
preza. Vinham porém bem armados com es- 
pingardas repetidoras carregadas com S a 14 
dallas de cada vez o poderam, assita, protegei 
a sua retirada, sem que o gentio lies matasse. 
alguem além do preto que servira de guia. 

am assim a núdo o Cunene com os dos é deixaram, nas mãos do Chaungo, 
roupas, sellas dos cavallos-e O boi que na ves- 
pera conduzia 0 preto. 

Esses brancos eram Bovrs emigrados das 
torras do Transvaal. 

Os 7 porém surpreendidos por o Chaungo 
formavam apenas uma guarda avançada, Tres 
dias depois do primeiro combate 2% homens, 
Des montados é bem armados, vicram cercar 
a libata de Chaungo. 
Em tres alaques os negros tinham debau- 

dado deixando 28 mortos, numerosos feridas é 
43 cubatas à arder, 

Então Chaungo foi pedir proteesão aos por- 
tuguezes, É 

Antonio José d'Almeida, O mesmo que do- 
pois levon a Mossumedes à noticia do acoute- 
cimento, Antonio Rodrigues d'Alineida cha- 
mado 0 Celorico, João Evangellista de Carvalho, 
Antonio Rodrigues Hespanhol é Piedade, fell 
tantes no Hunbe, fora com eifeito, á tarde, 
procurar 0s Bocrs. 

Os emigrados descancavam mas estavam pre- 
cavidos. Ão verem aquelles homens, armados 
como ellos, é que para elles avancavam, cha- 
maram com gritos os cavalos que aceorreram 
intelligentemente, e pegaram nas suas clas 
intimando os porluguezes a que se apresen 
sem. desarmados se queriam tratar com elles. 

Vieram com efteito pacificamente à falla. 
Soube-se então que os Baer precisavam de 

fazendas para fatos, para calçado, e querim. 
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saber a distancia à costa de oeste para onde 
se encaininhavam, 

Os portuguezes informaram-n'os então que, 
em carros, gaistáriam um mez até Mossamedos, 
mas que, à pé, poderiam lá chegar em 18 dias; 
é forneceramavos de agua ardente, assucar, 
cognne, genebra, arroz é tabaco. 

Restava porém ainda punir o Chaungo pela 
sua traição é resistencia. Os Boers exigiram 
lhe 140 Doi: 

Maito tempo se conservaram os dois campos 
inímigos um quasi em frente do outro. O Cu- 
nene dividia-os: na margêm direita Chawngo 
e a sua gente, na imargem esquerda os Bocrs. 

Então, uma vez, Bomver, o chefe dos cultiva- 
dores hollandezes, enviou dos negros está men- 
sagem syinbolica 6, por isso, caractoristica: 

Algumas espingardas, 1á pedras, é uma 
moeda de prata; o que significava claramente, 
para elles, que ou Chaungo pagava 140 bois. 
ou a moeda equivalente, ou a guerra con 

Desde 1878 que os Boêrs tratavam com o 
governo de Portugal, por intermédio do nosso 
consul no Cabo da Boa Esperança, o sr, E. A. 
Carvalho, áeerea do seu estabelecimento na 
Huila portugueza. 

Os ermigrados pretendiam ap 
s leis portugueza 

1.º Que a cada familia fossem concedidos 
graluitamente terrenos sullcientes, determ 
minados e medidos pelo governo portugues; 

8º Que os titulos dessas propriedades lhes 
fossem dados gratuitamente 

3.º Que ficassem os novos. colonos isentos 
de impostos por um numero d'aunos determi- 
nado ; 

4.º Que apezar de sujeitos às leis portu- 
guezas podessem ser, direta é imediatamente, 
governados pelas suas proprias. auctoridades ; 

1.4 Que lhes fosse garantido o di 
guirem os preceitos da sua religi 
protestante. 3 

Gom estas intenções se encaminhavam pois. 
os Boers para Mossamedes quando a hostilidade. 
do gentio e o selvatico natural do paiz os fez 
parar junto ao rio Cunene. Entre este e Mos- 
Samedes uma densa floresta se antepunha à 
passagem da caravana, €, nºessa, só a abertura 
dllieil de uma estrada poderia fazer uma pas- 
agem dircota. 
Em Fevereiro do ano passado o governo de 

Mossamedes convidou os Boers a irem, com 
effeito, estabelecer-se na Huila, a 6 dias de via- 
gem de Mossamedes. 

Pontos mezes depois um geupo de Boer, ou- 
Jos retratos damos hoje no Occini st, fiolmente 
copiados duma pholograpihia atthentica, foi a 
Aossumedes, conferenciar com o governador, 
ácerea do projectado estabelecimento. 

Consta que seguiram de novo ao encontro 
dos seus companheiros promeltendo voltar com 
elles, 

Entretanto os Boers que ficaram no Trans- 
vaal, seguindo a sua tradição historica, de novo 
de levantaram contra os Tnglezes que, al agora 
em forças. poueo numerosas, tocim aido lorr- 
velmente derrotados 

Prosegue à luta, 
“À dignidade real e imperial da já agora imperial Inglaterra, vao obrigal-a à esmagar, 
sob a força dos seus mercenários e dos «eus 
milhões carlnginezes, aquello punhado de homens laboriosos que querem trabalhar in- 
dependentes nas terras superabundantes do 
centro iPAfrica. 

Vensudores ou vencidos ds Tnglezes não teem 
a receber, d'esta lucia, senão um angmento da antiga às neclimadas da Africa austral unani Mes votam, 

Portugal ganhou já porém uma colônia pa- 
mais fortes, das. mais laborios áis, moralisadas e mais ci imundo tem conhecido. 

O Oscieste envia tma sauí ãos seus movos concidadãos da 

  

  

  

  

        

        

    

  sujeitando- 
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ALnsuto ne Cenvars, 

evidente que as raças indigenas é | 

NOS TIBATROS a 
Aicacoz das viraas das equipagens gue passam sto o tos mundo Slogan er io ni grssicaiad dos “us vesidos, Com de sua phaiomomias Megrs, = lhos Obgios do Tag. Talita elle do oro co 0 to enicados “aristoetaticos, duma. simplicidade infantil; Destumado eomó as, Eois 0 Como Bb rotas tão belo à Tina em eoibrtavee almofadas abatándo vs seis Psqueninoe pás nas mais deliciosas finerarer, do mesmo dempo que "o seu Jequs dl setim te ng Endolont mento, tomo uia, irodia. pongentssima “quis tuo, a lama arrastam ce seus farapos ou calam a 

  

  

  

    
Nos Tô hi o ruido do ultimo momento. As phra ses Cezatn-so num canean vertiginoso, à clica assota à atu monoealo petulante, reloreem.3o 08 ligodos luz 

“Nos do Drilantine, compêeim-so os. poi 
       argaliadas q Ho herram, do taças que so quebram, & às poncheiras. "pu eim as aus “elas, azulada e vacilantos. “laiam do quado um dom pleantastico o ociginal se os 
Jostges dourados não aueissam os seus leques do luz so- 
ro aquela multidão quo so pressa Detraz do panno Memamso salões do duquezas, impro- 
visse orais de lona, arelitoturas de. papelão; onsaln-sa sorrisos, olhares a anos, os ombros dos. nudse, os boiços atermelhameo, Us Draceleiaa sein- 
Ailam por toda “o parto a luso ; Iagriinas, paixões, lsoepáros, que se estudam o de desiazem 60h as atimos 
pleras quéntes dos camrins Os falanteatores dos pal- 
Cos pasa e fia à ava sensinidado ou Curva sé em requelios gulosos quando aportam a hão dalgama do decotada, que entrega aos cuidados do uma Criada vela a Jong Cada do sou vestido a á fero 
dado “o seu admirador a graça do sou sorte. toda. esta Dalbudia dus Carcuagens. quo rodam, dos 
está qu so despojam o dos carmarias que asphixiam é Como que uma dança de abertura, quo dadas as núies. 
do exeeuta antes das oito horas, bm que. as orehestras senda ae anas velhas asrmplonhas é o pano sóbo. pára restabeloor o siloeio 

   

  

  

      

  

  

  

  

  Estamos em plena cpocha, thetral, S. Caros ostenta aaidosamente Udo O Nosso. mudo rico, “que e e dia, gentilmente, os peitois da primeira ordem o bato à Coinpaseo duna ari! com à mais bem, posta cogut- 
daria im une cannot em to a nal br Gn as. invojas” despartlas pelos vestido “caros, quê in Du palês emas espriciaioi. qui “Es dat 
Leds quebras logue nº destolhams camelias na 
frieza” amarga u'am clumo ; ha corações que 
dh e bits he rr ans qu 8 eram para 
soares quo so Amperigam na obesidade do seg Tontr, Bristbratas que à pavoniciam ebon dos seis avôs 0,0 Dolbr dos súus per. 
sinos flhcuinsias: quo so deitam com as oritu So dolicadas da pela donna, om com as pertas ma 
Eras da dançarina, é hojo cm 
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sra lutas pulmões, em palmas Dravos, Optitos 
lee pal coa via, proiidado, que do: 
espera, QUE far mal à empresa! 0 ao pobiico. Bora 
Sao todnda” a ser a rumba da triupe, Uia bola 
oa um Bolo tonto Banca o tor dass Prodiinsas, prejudicado pola semsiboria lo odo à seu 
Eai do dl pio, da ai pre Vi, um sto qo 
ita, Togura nas esmptoma. dunndo so emprega a 
pás, dt al alerbio ; Pandolghini, David o Cori, 
dr noir dali, tem 
polo sa mt, talent, gut 
TR la opera em Rena, O O berto do Di 
tals à opera tals completa a mais bla de Ney 
Deer Ui dcampendo” que sas, apesar do Toba EE pouco diato?8-0.dlabo do Ráberio ser do dimci 
Cronúção.” Aee seen,  decuidado. Nas. sobr - esto Aesueblo, querem 3. trios e m'onttos lhestros vemos, 
asiadbdamênt, ão malraado, lnvemos: do consagrar: 
Hi om artigo, peca E To Mhnro” da DL Saia preparado, st momento, 
pita “Os apresentar uma boça de Avgler o Sendeao, Jão Thommera, que sor pana om sena com todo é 
estrapulo do sewtario de desempenho. O. publico está 
dedicando à esto tatro ali ops, Goto do qu Já não oneoolea Tá, una Fats. gordos à foies ques anios, o Em. comprimentar nos: camarotes com 
di pela o eres 
Tine, lama, inss polsdas que as cri 

css rogitraaro com penses sonimentas  patcalas que 
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Sob Gai bina da “eba usos: camarios 
atapetaos. “55.  titatro de D. Maria escapou ds frio. da tompestade. Um oro t E ui es como bs ncontramos os nossos teatros Os esta revista, quo, monsalmente Seguro. 

oa, bola Tmpanialidade o uma bella Penta 

  

    

  

  

      
  

  

  

    
   
       

  

  
  

    
Canto me Novas Camaat. 

eso. 

NOTAS SOLTAS 
US CHRIST, 

  

ER. FRANCISCO DE Ji 
Iv 

Chegados a Lisboa os dois companheiros 
foram apresentar-se ao convento da Graça, onde. 

  

  os receberam mui bom,   

  

| alguma 

  

Não ficaram porem no convento, é Er. Fran- 
cisco de Jesus Christo dirigiu-se à pequena 
casa de sua mãe, ao postigo de Santa An 

Maria de Abreu, hávia trez annos que não 
a o filho, e portanto a sua alegria foi grande. 

Já então seus filhos tinham tomado occapação, 
e com a mãe viviam as filhas, que a ajuda 
vam a manter a vida, senão com fartura & 
delicadeza, ao menos com o indispensavel á 
sua sustentação. 

Do trabalho de suas mãos vivia, pois, e do 
de suas filhas, aquella, que outr'ora tanto affe- 
“to é mimo recobera do muito sabedor phgico. 
e solorgião mestre Nicolau de Leio. 

“Tantas fadigas havia Maria de Abreu pas- 
sado para manter seus seis filhos, qué, aetual- 
mente, quando apenas chegava 4os cincoenta 
annos, as rogas da fronte é o argentado dos 
cabéllos, mal deixavam perceber quão bella 
Mavia sido, E Prancisto não era o que menos 
havia concorrido para o seu envelhecimento 
pregoco, 

Gonhecia bem ella isso, mas Francisco era 
o seu primogênito, era o priineiro rebento da 
sua mais doirada juventude, é por isso, quando 
elle aparecia, não lhe lembravam trabalhos, 
solfrimentos, nem cuidados, viá-o vivo, i 
alegrava. Ouvia-o contar às suas viagens e 
correrias, apimentadas com as mil patranhas. 
que elle lhes mesclava; é a tudo remal 

xa fim, filho, quando hus-de socegar, quando has-de acabar essa peregrinação ? 
sei, respondia elle, se agora poder 

fundar o convento, para que. trago licença, é 
provavel que não tome a sabir de Portugal. 

— Deus le onça, para ver se amparas teus 
mãos. Olha, elle que te tem conservado até 

agora, & que te tem salvado de tantos perigos. 
é trabalhos, para algum bom fim hacde ser. 

Depois ella é as filhas faziam interminaveis 
perguntas sobre a sua familia de Jaen e do 
Atilão. Francisco respondia o que lhe parecia 

urando pela e verdade, Assim mesmo ainda 
confessou a sua amãe que na Italia passara em 

partes por Alho do infante D. Tuiz, 
e quê trazia muitas relíquias, desta vez com: 
pletamente anthenticadas e pouco mais. 

Algumas vezes ia à casa da mãe em com- 

  

    

  

  

      

    

  

    

    

  

  

   

  
  

  

  

         panhia de Fr. Basílio, c até feavam lá, mas 
como ma Italia tinha passado por gentil ho- 
mean, é personagem de alia mobresa, disse à 

  

Fr. Basilio que chamava mãe áquella mulho 
porque fora sua ama de creação, o lhe quer 
como se fora sua propria mãe, que já não ti- 
nha. 

Haviam porem decorrido mais de dois me- zes que os dois religiosos se achavam em Lis- doa, quando depois de varias noticias, relações, perguntas e averiguações foram chamados ag 
convento da Graça, cabeça da ordem de Santo Agostinho em Lisboa, onde os achamos e dfonde sabio Fr. Francisco no principio desta nar- 
ativa. 

Depois do estarem ali reclusos procederam 
os coimmissarios nomeados no nosso primeiro. 
capitulo, a var iguuçõos, donde resul- 
tou o conhecimento dos factos que temos des- 
eripto, fallando-nos apenas dizer o mais que 
passou Fr. Francisco de Jesus Christo desde 
que partiu a primeira vez para Roma, ate À 
sua ullima chegada a Portugal. 

Como dissemos, tendo Francisco de Leão ou 
ou de Abreu, vindo de Cabo Verde saliu pouco. 

    

  

    

  

  

  
  

ENIGMA, 
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depois de Portugal. Foi pri- 
  mieiro a Elvas sua patria. Dali dirigiu-se om roma- 

ia a Nossa Senhora deGua- dalupe, ponto quasi obri- gado dos romeiros hesp 
nhoes. Seguiu depois para. Jaen, onde foi procurar os Parentes de sua mãe, Y sitados e conversados os que encontrou, e informa- dos do destino da sua pa- renta voltou a Guadalupe. 
Draqui partio para A] cante com destino a pas- 
sr à Itala, 

No porto “de Alicante achava-se então muito q proposito uma não centu- 
riona de Genova; cons 
entiu embarcar-se nreila e 
esta cidade, ainda então. fiorente, foi desembarcar. Demorado ali o tempo indispensavel, partiu para Roma, que era um dos 
grandes sonhos da sua ju- 

  

     
  

    

       

  

  

  

  

  

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos o ojridecemios 
Facsimilede la premiê (a- ate publico em. Portugal, of feet. ai Conarêa térairo iu dernationl de Lisbonne, O fc mile 6 pon do rosto da. pr Tola Guteta, publicada (ia Ho. Neinbro do 164, na olcina” do Lourenço de Anvere, 6 das teeê primeicis Minhas Ola, “ao Danhda do ni, pequena, moi: ca escripia er frames poi er Eduardo Coelho. A reprodução cm plonotypia mito impeii Sa rotiia muito curiosa dese: solvida appsrecom “porém aigu 

pomos Ayers do à fmbréosa To introduzido la em SSL (ER ou dra, que ela Ti esubalcida cm 
Lia euro 14U5 e 105 o que é conpletamente. inesaeio, 

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

dom, De Aonicunarora 1 Sr setas CONMELATIVAS, publica: 
o quinsenal destimada o la inlores. portugueses “08. tres Primeiros Murmeros nesempenham Cormpletamento  ttlo, a ver a importancia e ul 

             
ventude: Não sabemos o 
tempo que levou Peste. Os Bornes que vietax TRarAR com o Govenso Porrucur jeto, “mas não. devia O ESTABELECEREN UNA COLONIA NA REGIÃO DA HUILA. agradavel, nem as- (Segundo tma photegraptia) ro para quem já atraves: ira às serras de Hespunha, as ardentias do Alemtejo, e soffrera as febres de Cabo Verde. Chegou finalmente a Roma, e devemos fo 

  

    

   
Na respectiva eureja se confessy 
imungaram, demorando-se nove dias na cidade, Posta o peito sua mais importante empreza 

  

  

  

  

ria no seu espirito às grandezas estranhas daquella magestosa cidade, tão unica no sem genero, e lão diversa das terras que até ali a 
Um mez se deteve na cidade eterna, visi tando todas as estações e monumentos delle dPonde partiu para Napóles, Chegado à bella é explendida é dade, espairesendo a vista por se largo e espelhado golfo, que tanto & imeinória lhe trazia à vasta bahia da sua Lishoa, tratou de procurar os parentes de seu pao. Elleetivamente encontrou varias pessoas que sé deram por suas pá Tentas, mas comíquanto elle o diga, paréce-nos que a fortima tanto dos parentes de sem pae como dos ce sua inãe não era tal que lhe podesse ministrar os meios necessarios. Snp- pomos, e com certa plausibilidade, que o fim que Francisco de Leão ont de Abreu, tinha em vista ao dean dar, quer na Hespanha, quer há Ttalia de preferencia a terra de sens progenitores, e a familia d'ellos, de= da ser o oliter alguns meios; mas aão tendo encontrado entro ellas a Dastanca que imaginava, ont à curso dl riada peregrinação. Gomtudo ainda so demorou em poles tres mezes. Dali dirigin-se cidade de Vari, afim de visitar o corpo de S. Nicolam, que ali se ve nera. No caminho subiu ds: monta: » Junto á villa de lino, afim de ilar mim ermitão que estava na op- snida de Monte Virgem. se com elle oito dias, adergou do vir i ter tm soldado toledano chamado ro Aguilar. O soldado andava desgostoso, é o crmitão o resolveu a abraçar a' vida remitica. Lançou-lhe o respectivo lia- dito, passou-lhes uma licenca para poderem assim andar, é despedidos dello seguiram o seu destino. Parees que o ermitão gosava de bastante no- 

partirem para Jerusalom. Para esse fim em: 
Darcarum-se em Napoles, com direo 

o porto de mais comercio é 

  

    
       

   Jacirio Penês, 

  

VIAGEM DE 

  

PLORAÇAO NA AFRICA EQUATORIAL.   

  

  

   
    

  

  

  

  

  

  

        

           

  

      

  

    
    

  

      

  

     
vg MossavEnes 

aih e coib- | cora, pelo noso areleologo Sarins Sarmento,” Des o | ita e 
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ineada, pois isso dá a entender q Ji. cença que lhes passou, e o favoravél 
acolhimento que sempre tiveram. 

Seguindo o seu primeiro proposito otra Msn 
foram visitar o corpo de S, Nicola. (E ia PS a   

esta rovista, 
O Pasencos, recita. quizos nt de pele E tado om artigos imeresantas, & entr el, des fim reli no Val de A   

  

|! Quannos ne GLona, na abertura do novo theatro de mar uma idéa do deslumbramento que causa- | resolveu-se Francisco e “seu companheiro a | Ee Sra ae eo A oo oa 
ira psis 06 ar Si pa neo bem Enero a repulsa eis 
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  Coina Neca, revista quinzenal de me- aúcina e eimungio, de que é dizeoe o dr Au. gusto Tocha 0" collabatadores a maior parta. dos professores da faculdade do. melicias. da nivelado o Coahra o onto flat 
em vino, a desejado Alo tum. futuro proporcionado  d competencia do tão motavol eolaborução. 

  

  

    

   É o primeiro for. ciculo diasta subida pollicação cem que li artigos mulio ioporiantos, So bem nos pare- 
ut alguns, uim tanto foca do programa da evita. Em boa Mor venha ella q 

tom Os sCus promoters, E 
      

  

Dias PALAVRAS Somme A nponicaNtsação no 
rxpterro, pelo e. Routo. Leitão. Aqueles que tem! 4 eu “cargo os destinos da ação deverão, tomar opportonáment conta as opiiões, é dr o verdadeiro peso a tidos 
os alvites! que so olerecem neste impor danto assumpio, 

    

  O, Postei, revista de phiovopiia dá rigida. por heophito trad à Julio de Nao 
“os. Polos Mean, nivel de Magos & Mônia, editores. Publiconsa 0 1.8 1 do 
atm, “ontubro, e novembro de 18, com erestanes algu. 
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Reservados todos os direitos de pro- 

priedade litteraria e artística. 
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